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O Ensino Médio compreende a última etapa da educação básica, quando os jovens 
deveriam possuir entre 15 e 17 anos.

Fonte: ¹IBGE, Pnad Contínua 2017.

Atualmente no Brasilé

E ainda temos muitos jovens 

fora da escola nessa faixa 

etária...

10%
de jovens de 15 a 17 

anos fora do

sistema educacional¹.

o que representa quaseé

1 
milhão

67,5%
da população entre 15 

e 17 anos está 

matriculada no

Ensino Médio

Apenas



A cada 100 jovens de 19 anos, somente 64% já concluíram o Ensino Médio.

E os que concluem não estão aprendendo nos níveis adequados ...

A cada 100 jovens que 

concluem o Ensino Médio:

71 não aprenderam o 

adequado em língua 

portuguesa.

90 não aprenderam o 

adequado em matemática.
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O Ideb dessa etapa está praticamente estagnado e encontra-se em um

patamar muito crítico.
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Alunos não são bem preparados para atividades cotidianas da vida adulta

Fontes: ¹Fundação Lemann, 2015, ²Inep, 2017. ³Cedefop, 2017. 4McKinsey, 2015. 

E também não são preparados para o mundo do trabalho

Alguns efeitos práticos do crítico cenário do Ensino Médio no Brasil:

o Os jovens têm dificuldade para realizar tarefas simples tais como interpretar o que leem, calcular

trocos ou juros simples, escrever textos de uso cotidiano (como e-mails), e também para expressar

claramente ideias e argumentos oralmente¹.

o Enquanto no Brasil apenas 11,1% dos jovens cursam a Educação Profissional², em países como

Portugal e França esse percentual alcança 46,0% e 42,7%, respectivamente³.

o Falta diálogo entre a escola e os empregadores: segundo estudo internacional, 40% dos

empregadores dizem que a falta de habilidades é o principal fator para as vagas não preenchidas no

nível de entrada dos postos de trabalho, no mundo.



E ainda são poucos os jovens que vão para o Ensino Superior após o Ensino Médio:

18,1%
é a proporção de 

pessoas de 18 a 24 anos 

no Ensino Superior.

Fonte: ¹IBGE, 2015. ²Our wolrd in Data, Banco Mundial, 2018. Taxas brutas comparam o total de matriculados com uma população de referência, dos 5 anos posteriores à educação média. No 
caso do Brasil, de 18 a 22 anos.

E a distribuição ® desigualé 6,9%
é a proporção

entre os

25% mais pobres da 

população que cursam o 

Ensino Superior¹.

No resto do mundo, as taxas de matrícula ao Ensino Superior são bem mais altas: 

ÅAs taxas brutas de matrículas no Ensino Superior são de aproximadamente 95% na Coreia 

do Sul , 90% no Chile e nos Estados Unidos, 66% em Portugal e na Alemanha, 51% na 

Colômbia e 46% no Brasil².



ÅO Ensino Médio possui uma divisão: 

o aluno pode ir para o sistema 

vocacional (técnico, prepara o 

estudante para uma carreira) ou para 

o sistema acadêmico, voltado para a 

universidade. 

ÅA maioria vai para o ensino técnico, 

mas também existe a opção de 

ingressar na faculdade a partir desse 

sistema.

Å57% dos estudantes na Finlândia 

vão para a faculdade

ÅNo Ensino Médio os alunos são 

expostos a métodos de ensino 

alternativos, que os estimulam a ter 

mais autonomia no aprendizado e 

desenvolver competências 

socioemocionais.

ÅProfessores atuam sobretudo como 

facilitadores dos projetos dos alunos.

ÅO Ensino Médio é em tempo integral 

e dividido em duas etapas: júnior e 

sênior. 

ÅA etapa júnior é obrigatória para 

todos. Para ingressar no Ensino 

Médio sênior, é preciso passar por 

testes muito concorridos e então o 

aluno pode optar por frequentar 

cursos com diferentes ênfases.

ÅO Ensino Médio sênior acadêmico é 

composto de aulas avançadas em 

matérias que o estudante pretende 

seguir estudando na faculdade.

ÅA outra opção é o ensino vocacional, 

similar a um curso técnico. 

ÅNa Coréia há escolas com fins 

específicos, frequentadas pelos 

melhores alunos de cada ramo, 

como música e artes, atletismo, 

língua estrangeira, ciência, etc.

ÅO Ensino Médio americano é em 

tempo integral e há somente três 

disciplinas obrigatórias: inglês, 

matemática e história. 

ÅAs demais são eletivas, ficam a 

critério de cada estudante, que tem 

liberdade para se aprofundar nas 

áreas que mais o interessam.

ÅAs escolas costumam ter clubes 

temáticos, mantidos pelos próprios 

estudantes, e as turmas são 

pequenas, com cerca de 20 

estudantes por sala.

ÅO Ensino Médio tem quatro anos, 

sendo os dois primeiros comuns e 

obrigatórios para todos os alunos. 

ÅNos dois últimos, o estudante monta 

a sua grade curricular de acordo com 

a vocação.

ÅHá a opção de seguir dois currículos: 

um mais voltado ao ingresso na 

universidade ou outro mais técnico, 

voltado para a sua vocação.

Fontes: Politize!, 2018. O Povo, 2018.



o Muitos jovens sequer chegam ao Ensino Médio e a taxa líquida de matrícula é de apenas 62%.

o Entre os que estão matriculados na etapa, a taxa de conclusão é baixa e a aprendizagem
muito está aquém do esperado .

o Este ciclo da educação brasileira é distante da realidade dos jovens , pouco atraente e sem
flexibilidade para os interesses dos alunos.

o O ensino técnico e profissional é pouco acessado , assim como o Ensino Superior após o
Ensino Médio, que fica restrito a uma pequena parte da população.

o Esse cenário se deve em grande medida a um modelo engessado por 13 disciplinas
obrigatórias , em que são abordados muitos conteúdos desconectados entre si e que não
respondem às necessidades e sonhos dos jovens.





Fonte: IBOPE, 2016 e Pesquisa ñRepensando o Ensino Médioò, Todos Pela Educação, 2017.

dos brasileiros 

são a favor de 

mudanças no 

Ensino Médio

dos brasileiros são a 

favor da ampliação 

do número de 

escolas com tempo 

integral

dos brasileiros são 

a favor de que os 

estudantes 

escolham as 

matérias em que 

irão se aprofundar 

e possam optar 

pela formação 

técnica no Ensino 

Médio

dos jovens 

acreditam que 

matérias dirigidas à 

formação 

profissional, técnica 

e aconselhamento 

são muito 

importantes

dos alunos do 

Ensino Médio 

estariam dispostos 

a trocar um terço 

das disciplinas 

comuns por 

disciplinas 

técnicas. 



Com o objetivo de assegurar essas mudanças, um novo modelo para o Ensino Médio começou a ser

discutido entre Estados, Governo Federal, Congresso e sociedade civil.

Foi sancionada por Medida Provisória a Lei 13.415/2017, que ficou conhecida como a Lei da Reforma

do Ensino Médio.

Elaboração de documentos importantes orientadores para a implementação do novo modelo de

Ensino Médio: Base Nacional Comum Curricular, Referenciais Curriculares para Elaboração dos

Itinerários Formativos, Diretrizes Nacionais Curriculares e Guia de Implementação do Novo Ensino

Médio.

Início da implementação de programas de apoio do MEC ao novo modelo de escola.

Plano Nacional de Educação: Meta 3: Universalização progressiva do atendimento escolar de jovens

de 15 a 17 anos, além da renovação do Ensino Médio, com abordagens interdisciplinares e currículos

flexíveis. Meta 6: Ampliação da oferta da educação de tempo integral.



Å Carga horária total máxima até 1.800 horas

Å Baseada na BNCC EM que define as competências e habilidades das áreas de conhecimento

Å Possibilidade de interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento

Å Os itinerários serão organizados a partir de combinações entre as áreas de conhecimento, a formação

técnica e profissional e os eixos estruturantes, formando múltiplas possibilidades para serem ofertadas.

Å Carga horária total mínima de 1.200 horas

Å As redes ofertarão itinerários formativos de acordo com suas possiblidades e os alunos poderão escolhê-

los conforme seus interesses



o A última versão foi homologada pelo MEC em Dez/18 e define
as aprendizagens essenciais que os estudantes têm o direito de
desenvolver, na escola pública ou privada.

o Destaca competências e habilidades por área do conhecimento
e não as distribui por ano escolar.

o A adequação dos currículos estaduais conforme a BNCC deve
ser realizada até o início do ano letivo de 2020 e o documento
deverá ser revisto após 3 anos do prazo da completa
implantação (2022).

o A Base contribui para o alinhamento de outras políticas e ações:
formação de professores, avaliação, elaboração de materiais
didáticos, infraestrutura para o pleno desenvolvimento da
educação.

o Lançado em Dez/18 pelo MEC traz as estratégias para a
organização dos arranjos curriculares e itinerários formativos.

o Os itinerários são múltiplos e se organizam por meio da oferta
de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o
contexto local e a possibilidade do sistema de ensino.

o Os itinerários podem ser construídos com base nas seguintes
áreas: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências
Humanas e Formação Técnica e Profissional.

o Os itinerários devem ser organizados a partir de quatro eixos
estruturantes (Investigação Científica, Processos Criativos,
Mediação e Intervenção Sociocultural e Empreendedorismo).


